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Measles outbreak after 12 years without endemic transmission,  
Portugal, February to May 2017 
 

 

A vacinação contra o sarampo está incluída no Programa Nacional de 

Vacinação desde 1974, sendo que Portugal apresenta uma elevada 

cobertura vacinal e imunidade de grupo contra esta doença.  

 
A Organização Mundial de Saúde considerou o sarampo como uma 

doença eliminada em Portugal em 2015 e 2016. Contudo, em 

Fevereiro de 2017 verificou-se um surto, após um período de 12 anos 

sem registos de transmissão endémica.  

Assim, este artigo teve como objetivo apresentar dados preliminares sobre os casos de sarampo 

confirmados, assim como as medidas de controlo implementadas.  

Os dados foram recolhidos no dia 31 de Maio a partir do Sistema Nacional de Vigilância 

Epidemiológica.  

De Fevereiro a 31 de Maio de 2017 foram notificados 156 casos de sarampo, dos quais 28 foram 

confirmados (7 na região do Algarve e 21 na região de Lisboa e Vale do Tejo). Dos casos confirmados, 

16 não estavam vacinados, tendo-se registado uma morte numa adolescente não vacinada. 13 dos 

casos eram profissionais de saúde. O genótipo B3 foi encontrando em 14 casos, sendo que os 

restantes ainda se encontravam em investigação. Este genótipo foi encontrado em ambas as regiões 

do país, assim como em outros surtos na Europa.  

Uma vez que no início de 2017 se verificava um aumento do número de casos reportados de 

sarampo em vários países europeus, a Direção Geral de Saúde emitiu um alerta aos serviços de 

saúde, assim como recomendações e guidelines sobre o diagnóstico e deteção precoce desta doença. 

Aquando do início do surto em Portugal, todos os casos suspeitos notificados foram investigados e 

medidas de controlo foram prontamente implementadas de modo a prevenir-se a transmissão. 

Contudo, na altura em que foram reportados, os casos de sarampo notificados nas duas regiões do 

país já tinham gerado correntes de transmissão. As equipas de saúde pública locais realizaram um 

rastreio extensivo dos contatos dos casos reportados, promoveram o isolamento imediato dos casos 

suspeitos, verificaram o status de imunização dos contatos próximos e procederam à administração 

profilática da imunoglobulina ou da vacina contra o sarampo-parotidite-rubéola. Adicionalmente, 

foram divulgados documentos chave como posters e guidelines relativos ao sarampo, criou-se uma  
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secção específica sobre esta doença no website da Direção Geral de Saúde, alertou-se o público 

acerca da importância da vacinação e aumentou-se a administração de vacinas.  

Num país com elevada cobertura vacinal e imunidade de grupo para o sarampo, este surto pode ser 

explicado pelo facto de a vacina não ser 100% eficaz, com uma pequena percentagem de pessoas 

não-respondedoras. O aumento de número de surtos verificados na Europa pode também ter 

contribuído para a acumulação de grupos populacionais suscetíveis ao sarampo.  

Verificou-se um atraso entre o início do exantema e a notificação, e aquando da investigação 

epidemiológica encontraram-se, retrospetivamente, 4 casos adicionais que não foram notificados 

atempadamente. Isto pode ter-se devido ao facto do sarampo não ter sido considerado como 

diagnóstico principal, tendo em conta a ausência de transmissão endémica há mais de uma década.  

Este surto contribuiu para um maior alerta e conhecimento sobre o sarampo, motivando a população 

para a vacinação. O elevado número de casos possíveis descartados, aumenta a confiança sobre o 

controlo da doença.  

 

Ver diapositivos aqui. 

Patrícia da Rocha, Médica Interna Ano Comum, Estágio em Saúde Pública no ACES Porto Oriental 
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